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  “Para Makoto Fujimura, cuidar das almas de forma intensa é um modo de vida. Através de suas magníficas pinturas, profundos ensaios e liderança mais ampla, em organizações como o National Council on the Arts e o Brehm Center no Seminário Fuller, Fujimura nutre silenciosa e consistentemente artistas e pessoas que ama tanto dentro quanto fora da igreja. Neste livro vivificante, ele cultiva práticas que nos ajudam a honrar a Deus cuidando da alma de nossa cultura.”




  Philip Ryken, presidente do Wheaton College




  “Em sua generosa e inspiradora obra Cuidado cultural, o artista Mako Fujimura sugere que nossa cultura comum não é um território a ser capturado, mas um jardim a ser cultivado, necessitando da nutrição da criatividade, da comunidade, da conexão e da criação de beleza. É um chamado cheio de graça para transformar espadas em arados e assumir o trabalho de cultivar nosso jardim comum”.




  Cherie Harder, presidente do The Trinity Forum




  “Em que tipo de cultura desejamos viver e como chegamos lá a partir daqui? Essa é a questão central abordada em Cuidado cultural, um livro repleto de bondade e generosidade. É um livro que vai além da imaginação para a criação. Ele sugere e exemplifica formas de ser que podem ajudar a criar bem-estar. O que seria o oposto de um ciclo vicioso – um ciclo benevolente, humano e autopotencializador? Precisamos de um termo. Precisamos dele para nomear o efeito que este sábio livro pode ter se o lermos, compartilharmos, vivermos.”




  Robert Schultz, escritor, artista, Professor de Inglês em John P. Fishwick, Roanoke College




  “Com muita compaixão e coragem, Makoto nos obriga a levar a sério nosso chamado de cuidar e cultivar o solo cultural em que residimos. Ele nos encoraja a ver o cuidado cultural como uma alternativa bíblica contra a cultura predominante de ansiedade e escassez. Esta é uma postura que todo seguidor de Jesus deve cultivar para incorporar o evangelho”.




  Mark Raja, designer, cofundador do Integrated Arts Movement, Bangalore
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  Prólogo




  Mark Labberton




  Em um mundo que é simultaneamente belo e afligido, glorioso e maltratado, vibrante e angustiado, muitos perguntam: Há esperança? Com o que ela se parece? Onde estaria? O que ela seria?




  A esperança, antes de tudo, deve ser realista. Ou seja, a esperança pode somente ser esperança se admitir aquilo que é mais obscuro enquanto se dirige para a luz. Nada que seja superficial, cego ou protegido em relação à profundidade do desespero poderia ser um candidato à esperança. Se a esperança não se tornou primeiramente tácita diante da profundidade do mal e da perda, então essa oferta rasa e bidimensional é mais escandalosa do que frutífera. O realístico não se preocupa tanto com a praticidade quanto com a veracidade.




  Da mesma forma, a esperança geralmente demanda tempo para amadurecer. Em geral, soluções rápidas não são páreas para o sofrimento prolongado. Em vez disso, a história da esperança é muitas vezes longa, com reviravoltas inesperadas, tanto com passos para a frente quanto, muitas vezes, com passos para trás. O tempo pode ser tanto uma ameaça quanto um amigo para a esperança. A injustiça, por exemplo, tem de ser desmantelada de forma tediosa, não explosiva. Isso muitas vezes é irritante, mas verdadeiro. A esperança é mais um plano de tratamento do que um simples ajuste: em outras palavras, a esperança demanda tempo para reconduzir em direção à cura.




  A esperança é disruptiva, contrária às correntes de vento dominantes, interrompendo o que já estava mapeado – uma força dissonante empurrando com criatividade e verdade, em direções que muitos podem pensar não serem possíveis e nem almejadas. Nesse sentido, quando a esperança chega, ela surge como uma surpresa há muito desejada, aproximando-se como uma brisa inesperada ou alguma boa e imprevista visita.




  A esperança chega em vislumbres, quase nunca em sua totalidade. As necessidades existem em muitos níveis e em distintas dimensões. Assim, é improvável que a real esperança esteja presente simultaneamente para todas as necessidades vigentes. E, embora a esperança tenha inícios e conversões críticas e sinuosas, muitas vezes é difícil enxergar a esperança com clareza, pois ninguém possui visão suficiente para apreender o todo – ou mesmo as evidências mais fundamentais de sua chegada. A esperança e o desespero estão próximos um do outro, mas a esperança ainda pode surgir envolta em mistério.




  A visão de Makoto Fujimura acerca do cuidado cultural carrega todas as marcas de uma esperança articulada, plena em sua forma e muito mais. O testemunho de esperança de Mako é confiante, mas não é superficial; é seguro, mas não presunçoso; é pessoal, mas não privado. A razão pela qual esse testemunho pode ser todas essas coisas é que a visão de esperança de Mako centra-se no Deus que mantém toda a realidade no amor de Jesus Cristo. Nada nem ninguém está fora do alcance de um Deus compassivo e justo.




  Deus, esse Artista divino, presta atenção à criação na amplitude de seu alcance. Deus realizou sua criação em liberdade e para a liberdade. Nisso reside a grande alegria ao lado da dolorosa tristeza de nossa condição humana. Nosso mundo conturbado e dolorido claramente espera e sofre no contexto da bondade marcada por Deus e do pecado marcado pelo homem.




  O cuidado cultural explora a vocação de toda a humanidade, com um chamado especial àqueles que procuram atender ao próximo em nome de Deus. Esta é a obra de todos, mas principalmente dos artistas que veem, sentem e encarnam a história de nossa beleza e nosso sofrimento, nosso anseio, raiva, dor e esperança.




  Artistas, aqueles a quem Mako chama de “espreitadores-de-fronteiras”, vivem e trabalham no limite, à margem da convenção social, onde contribuem com percepções poderosas, alertas, reflexões e anseios em relação à nossa situação humana. Seu trabalho estabelece a urgência das artes como testemunhos honestos e corajosos de sofrimento e esperança. Artistas que fazem esse trabalho por causa da influência gerativa de sua fé cristã podem ser fontes de honestidade e coragem nessas tarefas vitais.




  A ampla visão de Mako sobre o cuidado cultural cativa nossa imaginação, estimula nossa esperança e aumenta nosso desejo por um mundo renovado pela realidade da luz e do amor de Deus. Este é o trabalho da Igreja no contexto de hoje. Seja dentro ou fora dos limites de um santuário ou congregação, o cuidado cultural é nossa vocação e missão.




  O papel de Mako no Fuller Theological Seminary como diretor do Brehm Center for Worship, Theology, and the Arts é um presente inestimável e necessário para que nós, do Fuller, cumpramos nosso objetivo na formação de líderes globais para vocações do reino. Como esse trabalho transformador poderia ser realizado sem as artes? Como seria sem essa afirmação fundamental e prática da imaginação criativa em ação? Isso é o que é necessário para viver o chamado de Deus em todos os tempos e lugares em que nossos professores e ex-alunos se espalharão em nome de Cristo.




  O cuidado cultural é a efluência imaginativa de ser um fiel seguidor de Jesus em qualquer tempo ou lugar. É a esperança nascida em locais onde a esperança, que é esperança de fato, deve ser realista, lenta, disruptiva e dosada. A visão abrangente, inspiradora, humilde e ousada de Mako é vivificante porque é isso que a vida deve ser. O cuidado cultural é necessário em todos os lugares.




  Prefácio




  Este é um livro para artistas, mas os artistas surgem em muitas formas. Qualquer pessoa com um chamado para criar – de artistas visuais, músicos, escritores e atores a empreendedores, pastores e homens de negócio – se identificará com sua mensagem. Este livro é para qualquer um que sinta a divisão cultural, especialmente aqueles com desejo ou talento artístico de ultrapassar fronteiras com compreensão, reconciliação e cura. É um livro para qualquer pessoa apaixonada pelas artes, para apoiadores das artes e para catalisadores criativos que entendem o quanto a cultura que todos compartilhamos afeta o florescimento humano hoje e molda as gerações vindouras.




  O cuidado cultural, embora seja uma tese que desenvolvi, é um movimento já em andamento na cultura em vários círculos. Em certo sentido, este livro não é novo ou único; o International Arts Movement, o Fujimura Institute e o Brehm Center fazem parte de todo um ecossistema de um movimento mais amplo. Contudo, tendo reconhecido isso, este é um livro que encara uma terrível cisão em nossa sociedade: à nossa cultura é concedida a esperança de restauração e da nova criação por vir. Assim como o movimento de cuidado da criação, que zela pelo meio ambiente, e os conceitos de cuidado da alma, articulados por profissionais em saúde mental e crescimento espiritual, este livro sobre o cuidado cultural apresenta uma estrutura conceitual necessária e as primícias de respostas práticas para reparar a cisão. Este é um livro destinado a inspirar indivíduos e informar o movimento mais amplo na oferta de cuidados, para que nos tornemos cocriadores com o Artista divino rumo à nova criação.




  Desde a publicação de meu pequeno livreto chamado On Becoming Generative: An Introduction to Culture Care (incluído com pequenas adaptações aqui), muito já aconteceu em conversas públicas sobre o tema da cultura. Enquanto trabalhava neste livro, encontrei-me com James Davison Hunter, um sociólogo amplamente conhecido por seu trabalho inovador sobre as guerras culturais americanas, no Institute for Advanced Studies in Culture da Universidade da Virgínia. Hunter afirmou essa jornada em direção ao cuidado cultural, observando que a poesia (e as artes em geral) e o pensamento gerativo são fundamentais para que nossa sociedade inicie um redirecionamento se afastando de nossas corrosivas batalhas culturais.




  Embora eu baseie meus pensamentos e minhas aplicações em uma perspectiva cristã e muitas vezes trabalhe com pessoas dentro de comunidades cristãs, essa tese não se limita aos cristãos. Os princípios do cuidado cultural podem ser adotados universalmente. Eles dependem apenas do desenvolvimento de habilidades para que pessoas possam ouvir a cultura mais ampla e, assim, tornem-se servos amorosos da cultura, em vez de tratá-la como território a ser conquistado.




  Algumas pessoas podem considerar o que chamo de perspectiva cristã como algo discutível, nebuloso, sem sentido ou mesmo ofensivo. Ouso, entretanto, sugerir que este livro pode ser útil até mesmo para essas pessoas. Como explicarei, minha tese, que flui de minha peregrinação com Jesus de Nazaré, conduziu-me a uma jornada mais ampla, descobrindo meu papel como “espreitador-de-fronteiras” e movendo-me por entre variadas instituições artísticas, igrejas e outras organizações. Escrevo esta obra a partir da margem de todas essas diversas formas de infraestrutura, esperando falar ao coração de todos aqueles que desejam buscar a verdade e preencher o mundo com beleza novamente.




  Duas palavras de agradecimento se fazem, no momento, necessárias: a faísca inicial que conduziu à cunhagem do termo “cuidado cultural” veio de meu amigo e editor executivo Caleb Seeling. Foi em um carro, em uma estrada sinuosa até o Aspen Institute, que ele sugeriu que eu pensasse em escrever este livro. Agradeço também a Mark Rodgers e Amy Jones, do Wedgwood Circle, por iniciarem a impressão do primeiro livreto acerca do cuidado cultural, que atraiu tanta atenção.




  Prefácio à Edição Brasileira




  Marcos Almeida




  Eu leio Rookmaaker, mas não paro nele. Em 2010, o nosso grande holandês começava a ser pesquisado em solo brasileiro. Se disponibilizavam dois ou três links em português sobre quem era mesmo esse sujeito, a gente já agradecia aos anjos da internet. Mais de uma década depois de ter escrito aquela canção, reconheço o autor da famosa frase “a arte não precisa de justificativa” como um verdadeiro libertador. Também poderíamos chamá-lo de espreitador de fronteiras, para usarmos um conceito central neste livro de Makoto Fujimura, que acabo de ler e começo, agora, a prefaciar.




  Relembrar um marco zero, para tantos artistas brasileiros, é também afirmar que caminhamos. Os professores e seus alunos habitam o espaço entre tradição e traição. O processo de ensino e aprendizagem envolve confiança e contestação. A prova de que a escola de Rembrandt foi boa para nós está na liberdade de consciência que se expande, e na nossa brasilidade que agora reconhece seu próprio rosto no espelho, estando pronta para novos desafios. O maior deles é este: precisamos abrir um corredor humanitário no meio das guerras culturais. “Cuidado Cultural” chega em uma boa hora!




  O biógrafo Richard Zenith nos conta que Fernando Pessoa jogou uma folha de papel dentro da misteriosa arca guardada pelo poeta em sua casa, escondida junto aos mais de 300 poemas que foram tornados públicos após a sua morte. Naquela folha, descoberta recentemente, ele citava uma Bíblia portuguesa traduzida da Vulgata, exatamente assim: “Eu me fiz tudo pra todos, a fim de salvar a todos”. Para o pesquisador, este achado explica a criação dos heterônimos por Pessoa e sugere, em suas palavras, que “tanto ele como a sua obra não eram nada se não fossem para os outros”. Esse é um exemplo que alcança o âmago da proposta de Makoto. A cultura não é um território a ser conquistado, mas um jardim a ser cultivado. O livro que você tem em mãos conclama a todos para que nos tornemos servos amorosos da cultura, um serviço que poderá se dar muitas vezes de forma anônima.




  Em uma passagem tocante de sua tese, Fujimura relembra a história de Emily Dickinson. Tida por muitos como a mais importante voz feminina da poesia de língua inglesa, ela escreveu cerca de 1.800 poemas e trocou cartas com diversos amigos escritores e intelectuais, na reclusão de seu quarto. Tinha suas razões para fugir da “obrigação” de publicar a sua obra. No fascículo trinta e sete ela escreve, entre travessões: “Publicação — é o Leilão / Da Mente humana — / Pobreza — até justifica / Coisa tão desumana”. É preciso reconhecer que as guerras culturais são financiadas, antes de tudo, por uma ideia de arte subordinada ao mercado e suas urgências. Mostrando-se atualizadíssimo com as conversas sobre o assunto, o autor do presente livro relembra ao público brasileiro o brilhante poeta, tradutor e crítico da cultura, Lewis Hyde, para quem “toda obra de arte é uma doação, não uma mercadoria”.




  Este livro é, sobretudo, pastoral. Repleto de testemunhos históricos e pessoais, além de ótimos conselhos, o texto pode se tornar ponto de partida para boas conversas em comunidades que desejam cultivar um ambiente de plenitude onde o Bom Pastor, descrito em João 10, possa ser experimentado. Aprender a ouvir a Voz que nos chama pelo nome, que nos conduz estabelecendo ritmos e estações, que dá a própria vida pelas ovelhas daqui e de além do aprisco, são objetivos a serem alcançados. Somos lembrados que culto e cultura estão intimamente ligados.




  Olhando de uma janela mais distante, é provável que vejamos certo despertar para as questões culturais entre os cristãos brasileiros, e isso deveria ser motivo de celebração. Mas, ao chegar um pouco mais perto, nos assusta a mentalidade ainda maniqueísta, e muitas vezes rancorosa, que resulta em ingredientes explosivos para o desenvolvimento de respostas triunfalistas, de espírito belicoso, capaz de isolar cada vez mais a comunidade cristã em trincheiras que dividem nosso solo cultural. Minha suspeita é que este livro foi escrito especialmente para quem se vê caminhando sobre uma terra seca e arrasada.




  No entanto, a água capaz de molhar a terra e encher os rios não nasce do chão, nem da montanha. Ela é uma nuvem e as nuvens são rios que aprenderam a voar. O fotógrafo brasileiro mais conhecido no mundo, Sebastião Salgado, descobriu isso quando ouviu de Lélia, sua esposa, uma ideia audaciosa: “e se a gente replantar uma floresta aqui?” O cenário era de degradação ambiental. Olhavam para a antiga fazenda de gado adquirida pelo pai de Sebastião e não viam sequer uma árvore no que antes era inteiramente coberto pela Mata Atlântica, na bacia do Rio Doce, que nesse momento se convalescia - um fio fraco de água suja. Aqui estava o segredo: se a água nasce de um rio aéreo em forma de nuvem, em algum momento ele precipita e chove. É esperado que a natureza tenha capacidade de reter essa umidade no solo. Para isso, ela precisa de árvores, especialmente no entorno das nascentes. Do contrário, você perde toda a água da chuva.




  Para recuperar a nascente, eles plantaram entre 250 e 350 árvores em um perímetro um pouco inferior a um hectare, e depois a cercaram. Hoje, perto de 2 mil nascentes estão em processo de recuperação e a antiga fazenda de gado voltou a ser floresta com toda sua diversidade — até os bichos voltaram! A cidade mineira de Aimorés viu nascer o Instituto Terra e, junto a ele, uma das mais bem sucedidas iniciativas de recuperação ambiental. O teólogo Justo González já nos ensinou que entre o culto e a cultura existe o cultivo. Por isso, a cultura é resultado daquilo que nós fazemos com a terra que recebemos. Percebendo isso, o autor da presente obra tem se dedicado à jardinagem; é uma analogia viva, que procura cultivar o solo certo para o seu jardim. Este é um livro-semente capaz de gerar vida em nossos campos. Muitas histórias brasileiras se entrelaçam com a proposta do jardineiro Makoto Fujimura. Você vai perceber isso enquanto estiver lendo o texto.




  Estuários me lançaram ao movimento Mangue Beat. William Blake apareceu com Joaquim Nabuco na Inglaterra, atravessando as portas da beleza redentiva. Dickinson se abraçava com Ana Cristina Cesar e, quando o autor disse que o cuidado cultural enfatiza o bem comum, lembrei do nosso Nheengatu, uma língua do Brasil falada por indígenas, negros, brancos e mestiços durante séculos. A experiência brasileira pode em muito enriquecer a leitura dessa obra. Somos capazes de trazer de volta as nuances e a sofisticação em um mundo que precisa se reencontrar com a esperança.




  
1


Sobre tornar-se gerativo




  TRAZENDO BELEZA PARA NOSSAS VIDAS




  Como recém-casados, minha esposa e eu começamos nossa jornada com muito pouco. Depois que Judy e eu nos casamos no verão de 1983, após a faculdade, mudamo-nos para Connecticut para Judy fazer seu mestrado em aconselhamento matrimonial. Eu ensinava em uma escola de educação especial e pintava em casa. Tínhamos um orçamento apertado e muitas vezes tínhamos que racionar nossa comida (muitas latas de atum!) para sobrevivermos à semana.




  Uma noite estava sentado sozinho, esperando Judy voltar para o nosso pequeno apartamento, preocupado com como iríamos pagar o aluguel e as demandas do fim de semana. Nossa geladeira estava vazia e eu não tinha mais dinheiro.




  Então Judy entrou e trouxe para casa um buquê de flores. Eu fiquei realmente chateado.




  “Como pode pensar em comprar flores se não podemos sequer comer!” Lembro-me de dizer, frustrado.




  A resposta de Judy está gravada em meu coração há mais de trinta anos.




  “Precisamos alimentar também nossas almas.”




  A ironia é que sou um artista. Eu sou aquele, supostamente, alimentando a alma das pessoas. Entretanto, ao me preocupar com o amanhã, na responsabilidade estoica que senti de pagar as contas, de sobreviver, falhei em ser artista. Judy foi a artista: ela trouxe para casa um buquê.




  Não me lembro o que acabamos comendo naquele dia ou naquele mês (provavelmente atum). Contudo, lembro-me daquele buquê de flores em particular. Eu os pintei.




  “Precisamos alimentar também nossas almas.” Essas palavras ainda ressoam em mim hoje.




  Judy ainda está certa? Nós, como seres humanos, precisamos mais do que comida e abrigo? Precisamos de beleza em nossas vidas? Em face aos nossos recursos escassos, como cultivamos e cuidamos de nossas almas? E como essas questões se aplicam à cultura mais ampla?




  Minha vida como artista e como fundador do International Arts Movement (IAM) tem perseguido questões como essas – não apenas internamente ou para meu próprio bem, mas com uma crescente rede global de pessoas. O que começou como um reconhecimento do meu próprio fracasso em ser artista veio a originar muitos princípios que governam minha vida como artista, pai, marido e líder. Eu os chamo de princípios gerativos. O que começou como o cuidado de Judy por nossas próprias almas floresceu em um esforço para estender esse cuidado em nosso lar e nossas igrejas, e em uma visão para a cultura em geral. O que chamo de cuidado cultural é uma abordagem gerativa da cultura que traz buquês de flores para uma cultura desprovida de beleza.




  A JORNADA DE UM ARTISTA PARA A GERATIVIDADE




  Descobri que o que sou chamado a fazer muitas vezes parece impossível. Como posso ganhar a vida como artista? Como posso sustentar minha família como artista? Como posso apoiar um movimento crescente como artista? Esses desafios parecem se expandir a cada oportunidade, mas em minha mente eles remontam aos mesmos princípios gerativos.




  Este livro compartilha uma série de ensaios e conversas sobre o cuidado cultural, para os quais convido as contribuições de artistas, curadores, críticos, mecenas, outros amantes das artes e participantes da cultura. Prevemos produzir mais livros sobre o tema do cuidado cultural; a base teológica para minha tese será apresentada em meu próximo livro sobre uma teologia do criar. Para auxiliar no enquadramento da conversa para diferentes tipos de pensadores, começo considerando brevemente três elementos desencadeados pelo ato de Judy que, em síntese, caracterizaram minha abordagem ao pensamento gerativo:
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